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tyrisados eram os irmãos-Penhoêl, cx jo exem- deradóiro abr Os saquei sae 
plórservia «desalento aos, URB, O hegoismo “o cualhado «de cadáveres 


colonia crescen“6prosperon tapidamente. 
Numerosas, vivendas se eleyarim n'aquel- 
1º Plaga, até então deserta; 08 campos, adia, 


-v Nomcamagó-das ovelhas-do «animoso re- 
banho! existiajá ls Gino 08 olisques 
Os unicos Dn mças dra 7 onsdous pas- 
ndoe 


gutpdo, o tu tane pel e) 8) peso ue-não:tornei-a ter-noticias d'el centes foram; -arnotendos.e -intelligentemente Parebis; milagre: vino ses “ara desire nas 

Ne inte eli com ob breia tir Ti eee ss ad ado, « rém ode 'seirque'ard fomorar ze'pro-| chlfivados, ue ros filhos'do'hómrado”) tnped b «Ao'mesmo passo que sorriam; pata os algo: à o! 7 
! te dia, finalmenta, exp progra, tão só ensinava a religio, mias tanibeiá O | zempenthusinhmavabi as! viotimas-e cantavam | -Pinalmmento;- «pe iram ado hor: 
hA, pari e de Pe-| moves e pedilhe que, o Sepne a T 1 Não Le-atalhou ella com, accênto de | trabálho, os louvores do Senhor. ; syi;« tor, conti do eaben- 

de me) o, o E vis | mente, | cbnvieção-<tito tenhas Do jp breve ds Esto. als foi abençandas por Deus; Finalmentó os “tiguedy «dosporançados Gt pai o ué 
ds E 1— Não é pada E a Iratages me ella E em- terei. Digitiro, tio no Bei quê, tm d'osads christandade mio tardou “a! possuir cabedaes | vencer tamanha. Coragem, imaginaram um) RAR " dado duas dencrgto ger 
do branças tristes doi oa que foram é deste mundo f.. presenti jentos do coração que núnca Falham. baistantos , no miéio dat elle páiz idolã- | terrivel meio do, «com & sua nefanda | rãés, sosutodusivamento «de «tada. mar- 
Ú E na ão 4 Bem sei que te dóe ver-me assim, Em cnintiiiidind gem tra, exigir cabala, arg a pelo, symbolo | obra. ausinis 0-000 eevdil ob ologios gem sis amp obibastuo ao! 
pá e asa nto meu amigo ?, Não é está, mais ha minha) Yya supplicou-me que não lhe recusasso ar madem bens Pegiram om inda avariglanda deals, "ho rio um dograideiro-guito:! e 
Tr arm amente [ud it 


mulheres, velhos, ig quo e 
todos, à aê am “de alguns que se 
oa ago o eo ER ato NM 


is “elevadas aii ém entro às rúinas 


dos er-)” 
aqua a eos possiveis boas veget; Pátificãs* e 


igioxadas nda ai als não jd err 


que, 98.1irmãos. «epnyastid 


- Qua É tá palitstr da modesta, E RA ' Aoruiirá diterisiihostouinnilarolr; n'uima especie de-paraizo. imegantes da Ri emetteram-os impasse ami tuaimente) com um 
Ra » recia, E? [) coração, aj “pião os meus labios, à ) Era pci vi aahirs a angus. ro * Não tnvdoa tovito mirim fo nuns Cd RE aum o "achavam “nó rio, fon- pipe erguêram-o «ôutropatao céu. 
pelos em] e me daya no peito, gde E same idamen lu d pad ce po de, Rennes: ;; $ dlsideta ao longe, attrabindo da ho a o alçapão. «osrdenizam: algumas 
pa ira xa rs anleçino e pra; | ,;,/Um og e mento o E » rapidamente e avistei Yya,, amaro o Me i fra, joe. AriD foram os ultimhos. * ER cotão para/os Teunir na aiesma, morte. 
gauen ração, or tal fórma dt 2 eu, n um como, uma cora, de joelhos á entrada da porta. * Maisalgum pesam todw a provinciã, tal. ' gados ( o Dárcos ao meio do rio, abri- Nada mais se tornou a ver na superficie 
pç Raio npeto gi vo, excl ga Slim Sds Interroguei-a umas poucas de vezes, po- é Bio estilo am es 08 alç e, todos os christãos fi- do rio, aqui e além ti ido de manchas ver- 
ado, com, va! Yval.. Ea estão as uas pro- a róm debalde, Parecia .quemem me ouvia. as: dm Re o A Das pote Submerg é q ttf do que dues | itjnás » «úegrás arrasta- 
drítes açoll mega com up sor- | messas ? |. . Uia ar Pê e o tempo ia Finelménto to queiilho nodhoinbro. '-! +” p [gu Ed Tete ujo fanatismo agor- ER Apsr aj estos infelizes voltou á| das na corrente. 
ROM! o, tão in ERGRAR od posse pit | VV adro pl; ot DT araiça: r mto! ri gal-| tona de agua, Procurando-se, chimando- -48,] “A torentãa os algozes, agglomerados nas 
= Ea Unpreah ps aaleis = | que dida nomes Fido pe ps pisa, a simeennáiia Dá pao esforço, ratinis margens tmvisndiospresendéado a, sue 
aa ca que além |, eo ac em | Br plo do velo davam rd rege perdonaião, ca solgag a aus 2 cs É cr piinsad, 
- e ú 7 ” qu schfa o que acabo de shberea tencia da”) Bem, a Prq derariidêgeisháia ul- 
Pe barmen a a os vei ea à Dna do Ea tai Ra pes Do ga rio [o a o forge | 92 ptmerivagam «des frechas , Quaid pano, = orarf dê uista pai 
sta É ig - Me, Ie or tantas | mei, 1 E : 4 ntou; todas a: e OE 08. rowsol ro ai estetemeam itóre talo- 
ic ess om ca ce donas e ci tê Eira ne Tg | AE, od, EEN | Sabino ) E ga que dep 
let agr dio, Ep Mosto en-fiétenit es dis a, e | fans fejto' arconstérnadosscorá a-liia dó dia. 
po H Er h 1 yro ! Entre os algozes, ata risadas senta eubo lar e 
: ugto e então | tre das m a Ea Mr eo sigodono aah aval cubo! ne à nr send miaiwrdos-olarões avr 
dao los 0, ' pç 4 van pesa nm baby ido” et pr ao re as vitimas, “gomi ticos e |gãe] Te ed 
Pad ), + ; silándo-: 
morte, ain py du a pç Tudo isto RR dai Hp apin E o rig indar n'últia o elo ga [5 pigeesuos o obrads oniodaib o ou a 
ue deixe de cumprir Ara abrada romesa | tador, mais incomprehens: ap E [8 remotas da China, em Tata ndar pu = bus 100] vzind amoo 98 ori 
q p P ) Pp! e « ) 


a cotas In 1.16 2,2,0m de 


e ma 


são, vencerá o juro de 1 por cento ao anno algum tempo. Outro baromptro é; 
ão ; o estado actual dB me 


mais do que a taxa do Baneo de Portugal. 
EN 


PROJECTO 
Emprestimo de 8.000:0008000 réis 
poções de assentamento de 1:000 
e 1008000 réis. 


ternos, inscripções, cujo producto tem de 
appliendo (ab restóido pagamento, dos cá 
nhos/dePferro e: estradas, 


mez, 
A, subscripção d'este, 
restantes, réis 7.200:0004) 


Pelliiaa nº 120; eno Porto, no; esecigigrio de | go, turco, austriaco e de Buenos: Aytes; é inu- | do libras; 5.000:000. 
o: 


aquim Pinto da Fonseca, rua Nova. 
glezes n.º 45. 


168 — 
rigenogessanio emittix, o emprestimo de/3 por | condições, e com alguma alteração que q in- pri asd 
«mgueada, a, parte,| cento de 45 a 46 segundo as condições, coma o | telligencia de v. exc.º lhe  suggerir, ;satisfará 29:866 889 


4 porcento em 15 de fevereiro de 1864, 
4 por cento em 15 de abeil de 1864, 
4,por.cento em Jô de maio. de 1864, 


paga porantecipação. 

Os subscriptores que quizerem fazer o pa- 
gamento antecipado de alguma-on algumas das 
prestações; apoderão fazer como descontomm 
rpzão de 6 por cento agwano até-o respectivo 
vencimento. 

No caso da falta de pagamento de qualquer 
das prestações no respectivo vencimento, «o 
subscriptor perderá o direito aos 10 por cento 

ito. - 


“Lo 


O goveruo obriga-a a não fazen emissão 


de 1864, ea apresentar na proxima sessão das, | 
camaras legislativas propostas 


alg 


! coui 
que lhe for marcada, 2] soriptoras. 
|, Tomo a liberdade de notar, snk.. ministro, 
que seria preferivel emittir um emprestimo de id Ávila, ministro e secretario de Estado. dos 
merta, importancia, por exemplo, dé libras 
ndos) 4,500:000 a libras 6, 
“que não houvesse nec: 
Pro tão cedo, e da) 
Pai tanto ms 
j 


eia fei 


e dos trabal 


pi 


dito do 
to das, 


dam pela desamortisação de bens a augmentar | sol, 


a procura dos fundos portuguezes, 


5 CopthallSurtkenhag 12 sopt. 1868, - 


“| dim 


Meu cio “senior. — Pego-lhe o; favot do | mais 


cotnmitnicar a s. óx0.º, o ministro-da-fadenda; | Sbt. 


a seguinto proposta de uns ami gostes: 74 
Adiantamento “preliminar. == Adiantam 


o 


imediatamente 200:000-0u-300:000-libras | be 46 tem 


or cento de comisisão solve-o- deposito-de 

onds dó govérno, vendaveis em Inglaterra, 
solússim for exigido, cena intelligoncia-do que 
seja com'n” Ficuldade de Mpadar os: titulos 
do emprestimo. em grande escala, e que o ulti- 
mo adiantamento que se fizer surtirá'os seus 
atfuitosidentro: de pouco tempo depois da sya 
realisação, isto é, deritno dom mem; à, tais 


zelo é intelliger 


estádo'da balsa-deLiondres, Ouspor rias sos fundos. 


otttry cnasa;-oreniprestinio não se achar reali- 


o adinntamemtodontra de tros mezes, con! 
da data do contrato, ' 
O grande emprestimo: send: de, libras 


5.000:000 (capital) com o juro de 3, porcento | ap 


ão urino. 
As seguranças serko igui 


são do ultimo emprestimo: Tomamos.g/ res- 


commissfibrlo 2.e meiopor Cento isobrero dito 
capital de 5.000:000 libras,o incluem-se n/gssa 
commissito-tódas ás-despesas da bolsa, corre- 
tagemy Avisos impressão de-bonds e conpons, 

Fica entendido que nós os contractadones 
seremos encarregados ide pagne os dividendos, 
e obraremos como-agentesdagamenna om tu- 
do o que respeite ao -emprestitão; mos, temos 
do contrato que forapprovado;: O 

Acrescentareique esses pedido nn 
homens" da maior consideração «na cidade de 
Londres, e perfeitamente competentes parade: 
sompenhar cabalmante assuas propostas. ú 

Esperando uma prompta-resposta, souySte, 
—Roso. F 


| 
Pes, si p ob) 
- & an-B Li | 
Enero rg < aber de] 
Sr: miniétro, —V. ego. “.dignpu-se pedir- 
me quo euwlhe-submettesse as penspeotivasque 
havotiapara eiittir um emprestimo nacional; | - 
venho posmindienindives pal aaa | 
humilde opihilo: > nã vob | 
- 1Pomo por “hasé- J'ostacopinião.o-mercado 
do Londtes;que'é incontentavolmente.omerca- 
ga | 


do financeiromegulador.s :,, sus 
“O galhos baromebro do xajor do dinheiro 


60 pregodoseárases; Oxapo trigo 
'jo apenas-45,eniy quanto. 0 anho, pass; 
melhante. 


varão pos ST-did,, é de 
esperar que o dinheiro Asi conseguindo: Ii 


mêntequeo juro se conserve baixo por mais 


gerij 


snrs. 


2a 


EA 


r 
: Eesoslas & 
ás.da commis: | ulligo fará representar, o) a à 
É À « Ag condições, com-quê os:snrsIknow)] 
ponsabilidade dus evebtualidades edesperas | &, Poster o à nossa casa entendetas podor-levar | al 
necessarias para a entroga-do emprestimo 408 | q effeito G/leparitantento do um emprestimo de 
ngentes-do “goveiino portuguaz «mediante 21 libras 3:000:000 nominalde fundos portugues 
, ves, são as seguintes : 
1: Que preço será de 48 porcento. 
2:* Que-os contratadores' serobrigam-a 
Moriá para si e-responsabilisansse pely sub= 
ão de libras 5 y A : 
pagamento lo emprestimo ser: 
féito-da "seguinte maneira: 

Libras, O po 
da 


“Que'o 


imente pelas deslocações de fundos, por tér de 
eflectuar os pagamentos mensaes, trocar 08 ti- 
ftulos, pela corretagem, comissões, etc, etc, | 
cousas patas que ogoasionam despezas nós sub: 


lo 1 


ErSga, SA. ve 

vo se fazem no pais, gracas 
“20 ministerio actual, justifica pleniinónte um 
emprestimo d'esta importancia. 

O nõsso Banco, quê hoje 'ó um Banto por- | guita jurmal, confiuda, dilranto-o uossoriniridimens 
tuguez, graças no real decreto, está prothpto 4 | tg; no nosso estiminvel. amigo o ane, Silvestre. Betnar- 
contratar com v. exc.* um emprestimo nas 
condições usuaes. "Pratou com grandes estabê” 
lecimentos financiáes, “e com banqueiros dê 
priméira ordem, mencionados nalista inclusa, 
a fin'de poder abrir wsubsoripçãosimultanea- 
mente em Tngláterra, França; Alterianha; 
Hollanda, Belgica é n'esté paíz a fimo podar 
mentar, sé possivel for, o eredito de Portu 

erianos sido facil, nr. ministro,  offe= 
recer-nos para contratar sóss julgamos porém 
que ora vantajosã pata Portugala-concovren- 
cia do muitos estabelecimentos: pára o bom 
oxito deste emprestimo. sto deve sermais 
UMA prova, ent. ministro, de que: só temos 
- " Q ções, | em vista o bem de Portugal, que nos quizreces 
que o thesouro receberá logo-que esteja feita a | be nossos umigos; * 0 nós mesmos «estálmos 
distribuição da emprestimo, receberão 08 pres- | promptos a tomar uma'parté'do-emprestimo;re 
tamistas-ocompetenteecibo poxelle passado. | a fazor adiantamentpsao-governo: bo 
Só v. exe ge dignar indicar-me asa 
alguma mais de titalosintauos ou externos, | preço e'as suas condições, nlorduvido que-eu 
sob qualquer pretexto que seja, até setembro | cônsigá ferdninin este negocio: o 
É Aproveito esta oueasião; srs ministro, 
ei que ten- | para expressar-lhetodaa minha, gratidãopes- 
olomodo afiavel com que sempre se tem 
recebprime, é fiço . votos parque y. 
| exe" posaáimeceitar 05 cdossos-fracos serviços. 
Digno:so aceitar, snr- ministro, os meus 
respeitósos cumprimentos. —. J. Kni- 


"DLNoO exono sp, “Do conformidade com Entre os alumnos do instituto figuram muitos filhos 

: i sado dá Conferdicia: que 4 | gosrcio Elo Altaja 

com o juro de'6 por cento ao-aumo ele meia | bi é ng tom concedido, plira consbinnriosa 
maneira de consoguir, “pós indlhores tornios 

possiveis pará O thesó 

um novo comprostimo, 


correspondência com os 'rtssos “espeitáveis | do credito com relação f' 


dis, oa-s045. Kponylo dé Fog | onsntas q que e fox, não nlicamos & direito de CR 
TE 1 eclhrar à nossa opinião. Tem: rt 
ter, que o auno passado com tio bom exito, na a ritontado DA | ria FOR coa A Sa 


yse-oncartogarma; de-atcor- 
À k do com +. 6x0, do levantamento do emptes - 
turdo-do por alguma -mudânga imprevisto no | ira qo ibis 5:00:00 “mominal «dos shos- 


D'esta correspondencia resulta podeiimos gr. 
fuda, "o governo portugnez obriga-se à FepOr | fazor à vo Bro! dad proposta» mer! contra- E ae 
8 | to provisório, pliva be conseguir-aquellecem-= 
prestimo, devendo sei effeotivo pela: approvas 
ção 'em Londres, no prasgrle dozerdias-dépois 
ovado porv. xo." aqui, por pante «dos 
Foster e “dy nossaéasa, que 


epocha SEnfaBnap a comer 


000.000 


das novas inatitu) 


da imprí 


a 
di 
8 capitaes 


ciados, segundo & lei commum, ou não associados, 
ellesiriam bater ú porta do proprietario, ou agri- 
| cultor;-so n'isso tivessem interesse, inte: 
compõe-se das garantias, que dá o caracter metal 
do davedo Edif ptinade, o agio do dinhbi- 
ro 6 a facilidade da expropriação, — que significa 


Ds 


6.º Que o thesouro poderá dispor, por 
antecipação sobre a casa Knowles & Foster 
de Londres, “da quantia delibras 150:000; 
vencendo o juro de 5 


tria de emprestar dinheiro deve exercer-se livres 
mente, como outra qualquer. Se lho derem foral, isto 
=li6, 59d mono) aliged, ergosamente, Os 
ease o Es ER mn privi- 
Jegiados são sempre inenflicientes para seudir, a to- 
das as necessidades das industrias, que appareato- 
md qtram protegér. Sobretddo “estilo “fóra db” 
campo da concorrencia;re;nós não concebemo:, qué 
u stria se aperfeiçog, sem essa luta constante. 
N a a Ap nga ton gos ag gas ogaço do, Em 
i E : jiífo fixb o tenor do que 6 Correntá no meréado 
ser | mas do contracto, feito com aquelles em julho distal, “O"BiANarO SA HAFEEdUria” cújS' PrORP 
está sujeito ás leis economicas;que determinam o 
valor das cousas vendaveis. -Quemnos diza móssque 
o dinheiro, d'aqui a um anno, não correrá na mer= 
cado a 3ou 4p.c,? Em stimma, nós entendemos, 
que a epooliy dos monopólios e privilégios é incom- 
pativel comos progressos da civilisação, quer é à 
complexo de todos 05 aperfviçonmentos socines;- 
ogistramos sempre com muito prazor todos os 
factos, que revelam o progresso da nossa apricultu- 
ra; em qualquer dos sous variados ramos, Dê um do- 
cumento oflicinl extrahimos-a seguinte motarindicatis 
vada producção da manteiga e; neiio no, districto 
de Aveiro com relação ao anno de 1862: 
Concelhos 


o mm 


O augmento da produeção dos Incticinios teste- 
imunhã 6 defenvolvimento da riqueza pocunrin, qué a 
bnxo dó progresso agricola "São-ninda bem iinperfeis 
tos'owprocêssos, entre núsusados para a fabricação 
da manteiga, todavia ba uma tendencia bem pronun | 
ciaga para o seu 4) erfoiconmento. 

E por vezes dissemos, que a provincia do Alem- 
tsjoy cómo que ngordando de profundo 'somrio, mak= 
chava a passos lirgos,parago collocar il frente da; 
ciyilisação;ruxal. Notamosnos proprietariostransta- 
ganos grande tendencia para casmêlhoramentos agi 

particila- 


eixaremos de empregar um unico meio, para 
que no pequeno praso que pedimos, ou talvez 
antes, se torne este contrato definitivo. 
Não precisamos suggerir a v;.6xc.% a ne- 
cessidade de uma solução rapida, visto que o 
negocio de que, se trata é d'aquelles que: preci; 
sa de mais prompta execução e do aproveita- 
mento de circumstancias que nem: sgmpre se | raças de porcos inglozes, e pelos/ensaios já feitos re- 
reproduzem. Co; iG que cates se avantajam nos do; paiz. São 
| produ ra pb Gra GAR Ad disat 
à guardando as ordens de v, exc.º, nos as- | M ada e A TRIER 
aignamos: com, todo o. respeito, dê, v, exe. túiis dopressá, e Apresentam rmáis peso, principalinén. 


PME NI, E A 4 teem carne magur “O Alemtejo prestw&s melhores 
ebrigadissimos, criados o muito respeitosos, = ) 


condições pará, Jndustria sttinas om ponto grande. 
Ti),=º o exo.!iº sor. Joaquim Thomaz Lobo | Ha crondores au criam e engordam milhares do por- 


cos. () nosso présado amigo o snr. Ramalho Perdigão 
tein este anno 3:189 anão de'gado suino, d'saber : 
1213 cabeças a engordar nos montados, -g 976 do 
crençio. 

Os jornaes estrangeiros, que temos á vista, dia 
testemtinho dos porsevorântos esforços quo por todn 
aparte se fazem purh'melhorar is condições da agri- 
cultusa, E'motavel quesem quasi tolos os paizes da 
Europa se sintam.as mesmas, necessidades. A cares- 
tia da carne é geral, e geral a preoceupação dos es- 
piritos, na indagação dos meios contérnentes q des- 
êuvolver às iu'Tuvtrins, que po lem forttecul-Pa/ pre- 
gos commodoso 

No programma para ns dissertações, que cm con: 
curso devem sex premiadas, pela «kk, Accudeúia di 
Airicol tar dE" PAS MTB Agni 
“ Coreb U imez de outubro, que 6 Win dos anais imf- | o «Em vistit da considoravol fncilidudo das Com» | 
pôrthitos, Mirotndão "do “uniio dgritolir- Priicipiiim | munienções; polóscoaminhosdl ferrarê olitarmovas e , 
ounovos contraçtos de arrendamanto; fechrn-so ns | regulares linhasidysnave ;eonsidenanto ) como 
contnk do. anão pregresso, ultimam-se as colheitas, | tem augmentado o preço das carnes, e qua ingitas 
começam-se us sômenteiras do inverno, reverdecem | terras da Italiu são aptissimas para prodizir Abin 
os prados, refasen-se vg páos das fadigus é ponurias | dantes c optinhts fortagons Tendo Tilvez chógado u 
do estio; ém vitima, o mo de outubro é ivháve com 9pportunidade de introdazis eseremei Itatim 
que sefecha-aaporta do annofindo: e se-abre aulo | da gados especinos proprias para & producção de 
que entra. Se nos é dado ajuizar do novo snno, agri- | CRUIE, co) '' niveis 
cola pelo seu introito, - diremos que se apresenta de. | Indicar os curscteres c qualidades das priu- 
| Baixo de bons auspícios. As chuvas do ontomuio vie- , Cipães raças-fe quitdrmpodes domesticos, destinados 

e opportunas, e, sem prejudicar as co- | & adquirir rapida o “consideravel-on gordas “mvistrar 

pendentes, dispozetamou terra phra us | quaes as naçõos que muis so teem distinguido  n'esta 
ias da -catação; nos monta- | industria; notar ag dificuldades que encontraram e 

7 os resultados (quo obtiveram, into conservando as 

raças putas, cómo empregando reproductores para 

obter bons mestiços; finalmente, ii gar ae convém 
á Maia intendi DAS duas pro yrasisátioras 
a agricultura poi Ja celebração. da: expa= | ou melhoradas, e em ,que provincias mais purticular- 

Rg TT ole duras | O BS O 1 

né d6 


colas, mormente no ramo pectario, & com 
ridádono que respeita no apivimento da'raqucaval- 
lar e suina, Agora/tratars devintrodazir asimelhores 


negocios, da, fazenda. = Fonseca, Santos & 
, O à COM) VAR o momeoem mo am-mine:r y 

jade de contrahir'ou- | * a 

esta] ilidade ao ere- menu 

u6 o desenvolvimen. Chronica agrícola 


iões, 


k LISBOA 20 DE OUTUBRO, DI 1863 


| Depois de uma intorrupção forçada de Lres me- 
| nbs pPreussiiitos w redacção “da eliranita” agricola 


Lima. 


edalha dejourodo yitlor dy 80 5090 xa, 
'empo—um, aupo » - 
ós “6 que hão devemos olhar com Indiferença 
para este assumpto, que é de sumi Tmpórl | 
Aumestorços alhoiosdeveinos «unir osnossos, porque 
means é comum, 
ob enta qccasião, & visto que 

PR “ils tos A 

iFoveithr os inexgotnveis “reei do tvs olióre: 
cem as possessões iony Noprovincimdo Ango: 
Ja é espontanea a creação bovina. Alli poderia esta- 
belecer-se com facilidade A industria da proparação 
da carne secea e salgada, que sorviria tanto para o 
consummo de jo, Cotio para fornecimento da ma- 
vinilgaooA Iniciativa: deve partir do governo, nuíilan- 
do malas empresa que 4e proponha, ao indicado” 

um. 


a:propósito 
AB 


per: E 
eu Bl. sgronomos e lavrado- 
jumal 


j esto. a 7, te- 
cin 


rinario! 


destitulates: tnrigar ri rh 
lontitulates-e dg, propriotarioar ricos, Anjo RE a Mou Soo 


do nos encuntan us o- 

res du instrucção ugricóli, mAts tarde so Ido do sa- 

borgnr os fructos, ) not , 

ESA 
PARTE OPEICIAL 


- (4 Arélivo Rival.) 


levantamentos | Retirado, por motivo de molostin, dos negocios 
f n do, nã À 5 
ethos tido uiná cáetiva | da fepantição, não. to Ebro ella es 

Eliel he ASA Mm 0 


mente sé tem feito, no 


serin impondaravol, mosmo que manifestada fogs 
ahtds ft: dssentadns nsreioluções HR don vga 
lei, ou prestes a receberem à sancção GUPUNSFIA 
nosga voz É poisum eccostándio e fúgitivo, quissé não 
ouvirá, senito como protesto estaril, 'dictado em uoram 
de certos principios, que nós temos por bons é incon- 


COMPRO pução DS icençã nu Une juta dé Mirúito. 
MINISTERIO DN IRAZRN DAS 

g pelagivas nv emprestimo negótiado 
n Brotherg.m ' 


so Qucum 
com a casa Stel 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 

poreitria “dbelurivido quo n públicAção! dos de- 
orotoa portitiaspououtros diploriasha-folhix cofh- 
cial do governo na sua integra, sem: masinidado de 
ontem eommqnicação é aulicionto para obrigar á sau 
execução nos toruios, estabelecidos tódos aquollos a 
quear ella compete.” “5 4 A 

— Outras resolgendo sobre requerimentos neer; 
emdexecrutaihento qmabitimo, 


++ O-iutos alotorédite dis” Instituições”: liborie: 
próveios provém: falta desincoridadescom gue! E 
seus proprios defensores ns tem queridodesenvol ver. 
| Adoptam os principios, mas negam-se a deduzir nu 
'consequencina. Estabelecen-se 1 liberdade di ter- 
ra um lente” principio, pols que é winá con: 
lida essencial do progressivo melhoramento «du pro: 
priedade rural. 

Mas quem, desconhece que à liberdade da terra, 
pata conferir plenamente todos os sous benelicos v6- 
tados, 'depende do complexo “de tonfequentos fr? 
tituições? A liberdade dit terra demanda ulibaridáde 
da producção, 0.9 du producção demunda, a do com, 
morcio, Enganatn-so os que pensam que a liberdnd: 
muda de natureza quando se applica a difforante: 
fuicçõos. O principio 6 sempre 6 inlesmo nas regiões 
de phsycologia, nas instituições politicas, ou mins eis 
vig. /A. liberdade ó n, faculdade, de escolher og incios 
do realisar, conforme as regras do justo, os fins indi- 
Plátidês ut clusy db Manrtih-Conddidr À Yvrorda 
colha d'esses meios a uma aplicação dA actividade, | camazro; q ch spmes E 


da intolligencin; pessoal ou colectiva; esmegil-a a INTERIOR 


outra, é uma patente .contradicção. , 


Si io. 
DE e 


ol 


:000 nominaes. 


r cento na ocasião do pedido." im um puiz regido por instituições libernes, de: R 
JR) é a Secanito E ságlivee tm, À ferra 6 as indu ds: ESPADA TOA Lish: [dei ” +. 
Poção. evo ooo | a seg ua gu Dr “isboa 4 de novembro 
6» » de novembro próximo ES PES RANA e eu e ça a (Cunieap, parts do 4Commerçio do Bartas) 
futuro. mais intimo convencimanto contra todas as leis es- S:'Mi-Bl-Rei'o Senhor D: Luiz"foz hontem 
Go »  2dojaneiro proximo fu-) peciasa, que alteram, ou modificam o ameno adm 25 annos. Por este motivo houve ré e 
turo Menos 1 Va port on regulamentos especies: sito vos- | PASO, “he 'Estovo mito concorrida: Fazia a; 
é va E o " tigios dos foraos antigos, porque pior guinda de tória o reginento de “infânteria 
Do e março proximo fu- liam os interosses de certos individuos, ou dá cer- | H.P 1. > f : 
faro. — é E erp oi Sn impreagi, orgia d6 Boa. “APisonte fepetivam de as illunihações aura 
Dodo» À de uíio proximo fu.) ta do pr cx Es : papo ara que foi festejado a nascimento: o-baptistiro do 
z urO, opus poi, | YA do Douro, 08 estatutos das companhias, tudo into Principe Realo Senhor D. Carlos, Gomo por 
d », » Tdejulho FoximO Fútu-] são foraps como RE regularam, durante sqculos, | essa oecusião, fallamos . mais particularmente 
rO nibnos 14 pr con- | di dirbitos, ss gios ndo » moneitao ic das illuminações que mais se diiagrira são 
babe to deus. o Da tontajo que asdnstinições davam mespetarouoos- | farstmos hoje menção de cada uma d'e 
Sloan de agodto próxinto “fi | gumes nacionnes. Acoeitamos n.observação, | ./, Jel;Rej hos D, Luiz, pa sto pai 
turo, a mas ar, até o hora CREA al- [e o Senhor D, Augusto foram ao the) tro de D, 
bos» 1 desetembro proximo, ns y ormento créádas, (Maria IL, onde se representou, eny récita de | 
e faturo, tas pesto = pera imã e] grande gula, a mB dd “Sal iba Mau- 
mberi - Aciam assaltados amargos da conatituição de! Ra de Ma traduzida pelo snr, Rebello da 
48 to. ivifãs Comp  Fegidi leis espéi ol Silva. O theatro teve u hent lota. 
por cent Pie ob Ta VIR No GA GRUDIE CRFAMP oi, va. entro teve uma enchente complef 


nel seção, de libras. 100, 


fica 


é porta do theatro fazia a guarda d 
pel rgp  mie Ee infame OCO 
IBRBSHOS OS CONpOnS A direntosos (cam apohas incurses na responsabilidade! s Jm politioa nota-se agorá mojo alguma qui 


o preço do vencer cm 1 de janeiro proximo futuro e, moral, que ninguom lhes torna efectiva. As possoas mação. Conço 
« RSORRE e R árias attribaeo à lei que regala o direito do exe. 
ver os maiores al s [4 


ê E A 
de um concelho do 
despachos impostos a alguns ministros por uma: 


prompto reembolso do capital mutuado.—Á indus- | fr 


| rar ,,se rebelou, pregam 
o 


Manteiga Queijos | * 


condições loçaes é onde A fómio mais so faz 


; dos por fa “Sol de Afrio 


em para ella uma tal*ou qu: 


1 Btre os influentes m; 


mem dê maus precedentes para administrador 
districto de Aveiro, o con- 


flicto com o bispo de Coimbra, e mais alguns 


camarilha famintaredesaoreditada, 

Nas lojas maçonicas, d'onde um dos minis- 
Os, esquecido do que aconteceu aosnr. conde 
do Thomar, ésperáva que lhe vifia força para 
supplantar os nisi maigeminentes om poli- 
tica, reina uma desordem iitrivel por não ba- 
ver empregos para tanta gente qui em a, 
mira n'elles so filiava, e que, cansada de espe- 
p do ministros 08, 
desejo de a fa- 


que julga mais animados 
vgrecer, : ” 
Apesar de minada por ii discordias in 
tornas, a situagão tem-se sustentado, orquá a 
opposição chtá desorganisada e não offereco 
vez elementos de governo, e, megmo que prio 
não fosse, n'esta terra de politica pessoal e de 
adios inveterados não Jhe seria facil conquis- 
b i de governar, 
o querem alguns 


mesmo, à alguns caracteres da opposição ainda 
os mais preponderantes. Disto silo prova os 
diumifenter. - ee 

estas ciropmatancias, 
déssem nunçã, n'este paiz, a 
de.maior respeitabilidade e 
dos os partidos que era necessario crear uma 
força, que impozesse respeito aos chamados 
populares exaltados e sal gatão poder da ab- 
jecção em que vai cnhinda pelos erros de uns 
epela indifferença politica, que n'outros tem 
produzido a desconsideração, que alguns mi- 
nistros tem para com 0s homens de Demi, affas- 
tando quem podia dar força & situação, para 
se rodearem, de. gente sem valimento pessoal 
nem consideração publica. 

Para este fim cremos qu se escreveu já 
ou se vai escrever a alguns dissidentos quo cs- 
tito fóra da capital, para exporem no snr. du- 
quo.de Loulé a necessidade de modificar o 
actual estado de 'consas e concertarem os meios 
de o fazer, 

Não podemos prover qual será o résulta- 
do d'esta tentativa ; mas o que é verdade é 
que n'um paiz, que aperias começa a cmpro- 
gar Os mejos para a sua regenoração e pro- 
gressos civilisadores, c onde ha tanto, para 
emprebender, so não deve deixar viver de ex- 
pedientes uma situação politica . até que ella 
caiha do poder. - ' 

so Em jo organisar um governo 
fique, ertrirtrrE tn norsas onersrtadoa publi- 
cas, que se não prenda no seu caminho com 
qualquer meeting, e sobretudo que não con- 
temporise mem transija com a immoralidude 
e com acorrupção. 

São estas as aspirações dos homens ver- 
dadeiramente liberaes, e de pera quie não con- 
idera despeitos nem ambições e que fáz todos 


dj 


s sacrifícios para progrei 
outras nações nos melhori 
engrandecido o. civilisado. É - 

o concurso do todos é que depende que 
estas aspirações, se realisom, ; ., 

Sa todos os, partidos estão de necordo nos 
pontos capitaas de adpiniat ação publica, do- 
vem ser comuns os esforços para dotar o paiz 
com os melhoramentos de que elle carece nem 
póde rasogvelmente haver motivos para divi- 
sões das, forças quando. não ha divergencia de 
principios, nem dogmas politicos a combater. 

Em uma das ultimas sessões da camara 
municipal propoz o nr. Tedeschi que fosse en- 
carregada a commissão technicn de apresen- 


08 que ns teem 


tar o plano e orçaménto para a collocação de, 


relogios electricos em todas as praças e ruas 
principaes da capital. 
Exa um meio de sabermos todos ds quan- 


| tas .andavamos, e do todos os empregados pu: 
' blico;: se apresentarem nas suas repartições 


4 hora marçada, sem poderem desculpar n do- 


«| mora .com, a diferença dos-relogios ; mas des. 


contiamos muito da seriedade destas propos- 
tas nas vesporas, da cleição municipal. 

As notícias. de Cubo Verde continuata a 
ser terriveis, À «Revolução de Setembro» es- 
srevenhojo. ,,, ala copa caieto 

« As correspondoncias que acabâmos de 
receber d'esta malfadada provincia desenham 

OD 28 MAIS Negras córea EntAicioa quadro 
fome que a assola, o, que Junto nos males 
quo já lhe combatism a gxiatencia, êqusados 
na maxima parte, pela inguela: € pedida 
do governador, coloca aquelles plans po- 
xos na posição mais deploravel, o lastimosa. 
“À oscassoz o meios, di an delgncia conti- 
mia a ser geral, e n'alguns pontos da provincia 
está produzindo funestos-vesultados.-A-eriso 
apresenta-se gravo e assustadora, e os sous 
mais torviveis cftoitos dovem Começar a Bentir- 
se. nos fins do, novembro, » 

«Na ilha da Praia todos os géneros estão 
porum pre oito Em S. Thingó, é 
nas outras ilhas de Sota Vento O estado de cou- 
g não é mais .lisongeiro quo nas du Bira 
ento. Na ilha de Santo Anko pelo ávulta- 


do numero dos seus habitantes, É por otitris 


sentir. E 
O sa poucas du nelas provi- 
dencias tom tomado e do pôtico que tom feito é 
resultado ha-de ser improficuo,Só pe B óxia” 
tencia normal da ESB elf MeTaltava a 
enerpin,e a intelligenin, pará estits crisas hi- 
remas a sua incapacidade é grande e agia ad- 
ministração perniciosissth. s 


uu 10 
«Infeliz : : 
[o] Corte Esto Au «Gazotd de Porta» 
gal» diz tambem : ' gu O 
«Us campos gafão dr abraza- 
do de” AE, "E nº dolar 
feitas por duns vezes ditngd6 HAB" por idas, 
Os gados continuam a morrer diariamente cá- 
da vez em meior numero, é 0 priicipalrecur- 
so destas ilhas, a purguoira, EE ger 
nullo, porque a não fia; "A “colheita do café 
será igualmente de nehbtim Fesultado assim 
como à do milho, é UNtodos 6 otra 


ta colonia. Hg, 

«Disse ei que 40 góverho provincialnão 
bastavam' os seus E damartá de qe ÃO 
de faltar muitos rentlimentos it Cobritrigh doi 
impostos há-de ser dificil cesto Ah 
e ainda quando vaga tos daqui dfipres 
hondessem tnandar VIP grarides citrregações 
de dorieto Ml idndtdo PH pós A 
gra uitaménte, é à sn venda dêi Bi ar 
ficil porque o povo não tem meios algulis, e 
são Ei Pq Moto iba é ua 

ossuia, e de“que go despo dra Rota! 
oro RO di dia E pado 

O povenitb próvinvialiro"póde portanto 
por “sf 80" romedini” A Tofhie oito fa gen” 

bovine ismnedom tobnt 


ata 


5, MAS preferera-os, absim | i 


o| isa 


e acompanhar.as | 


bre, uo! 


lies qo Mimo Pons am do qua 


de ud, o dio quilo 
DE o 


A 
um. o 


de 


e mentos fio remedio 10 00 po 
met gema rt a rm too 


bata Tas 


sore o ado peer tamo esmas das Ico 


e messst e 


cas todo o desenvolvimento compativel cora ag 
s o gol $a probia a ns y 

em consta por o Sé 

quea da DO ai 

ga do FaRAL Galo cbr E E 
E o, or! 

e 8. Vicente no dia 13 do corren do- 
RR nba ie qi 


“Pelegraphia cloctrica, 
DESPACHO N,º 17572 
Ao Commercio o porto to 
2, seu correspondente, 
LISBOA 2 DE NOVEMBRO ÁS 2 HLE'20 
M. DA TARDE “> 
Suas Magestades EI-RWí e a Rainha par- 
E O q Jr 
o So lt q adia a 
bra ps assistirem no diá 8 de” Bbroá 
distribuição dos prómios' na Universidade. 
mea mo 
Provincias. 

- LANEGD di DE QUIERO — q 
to da do em PR oa] 
pa nogaa corrospandencia pasgada, que os 
acontecimentos secencarregariam de desmen- 
Ur-mos, quando assgvaravamos-que as cleições 
camaravias se passariam AGR, santa, paz; 
ainda bem, que com esta animação, go menos, 
parece quo tambem temos vida — consbitucio- 
mal; 6 izemos — pareco — porque tambem 
nos pareça impossivel que no fundo d'esta aza; 
fama não esteja escondido um, capricho  oy 
despeito mal ferido, que fez com que o. voleio 


rebentasse .e produziase essas vescencias 
ue ha tres dias se notam nos. inflhentes dos 

5 campos. 

O que deu cansa a esto rompimento ? | 
Não a por ora; ntos os bontos, 
tantas 98 cousas que se fligem, que fada no 
pudémos, entra tudo qua se diz, Achar uma 
E o que pareça vordadeira; o que é fóra 

luvida é que por ambos aa se trabalh; 
com denodo, e que cada um conta lançar mit 


de todos 08 meios paga fazar vingar à lista da 
spa parcialid; ade, - rr 
Jous 98 mine! e pormilta, que ung q 
outros. apresentem nas suas listas cavalheiros 
dem, Aos Ha ogana maia car 
8, é que d aptidão e inteligencia que so 
lhe requer reunqm fam] gro po- 
: AUG, Tenfos casás, É mui PBP SPO dis 
8 Inca 


= ;. - Dege] fembem, : 
E CRT 
] delle 


rias 
Arcatam alé ds paixões possones; 
tão ! dosacneditam-so a Bi, 9,0 Que é mais, 
esgoreditam o partido, em que militar; 
que assim, em ) Ho AS ço 
muniçi paes de Do een os 
para que agora, em identitas oircumsfancias, 
rca «deixe de lhes servir-de lição bem.pro- 
cua,, a k 
Lovotnos tw fizormob Estás Conbidorações 
o constar-nos que em uma reunião que hontem 
houve alguem lembroú que ola ge 
ra!—o que rompidas.as hostilidades nada do 
tróguas! EMEA 240. ido quea ha- 
ja, mas guerra sem rancor; desejamos ver 
estas luctas incruenthg em que cuda um traba- 
lba para fazer vingar as suas ideias, mas do- 
sejamos tambem que d'estas luctas não fiquem 
recordações dolorosas, e que, terminados estes 
combates, não fique "nós e 
vencédores, nem a chtui eso de! aé 


ciã 


o 


E 
q 
vafités NG tis de 18 tida di Eb profun: 
Ep Alipio 


“Porminamos'osth' Carta por hit” pedido 
1 P p hj 


axo, m iro Leça ; é uma pro q 
aih que os interesses comindroides titres 


muito reclamam, é quê's. exe. sóllicito comó 
E em mélhórar'todo o serviço da T od 
se cargo, não deikará de dir á 


sideração. Hoje que 0 tempo é tudo, e quê 
qualquer espa delle pôde comiprômet- 
Bh Rica rd io GO 
gândo o correio dósia cidudo do feio dia, 'ê 


partirido logo em depara o ão E ndo 


esteja na Regoa até ds Bhoras dá tarde, á” 

ra de niaila está villa. Sabindo Ga 0cor- 
e aciddoo gos du hora'e pod 
êstb torhpô,fprodictivo, querida N 


E o UR» d 


ue aci de receber, ah lr o 
Er is id O'comfiéroio mais 
palpavr' a" vantagem de * O UDERSio diario; 
eo collocar um es! “entro esta" Cidade'e”a 


Eira Unito dudFificio"wie Este melhioramen- 
to trará 4 despeza publica, sho erntão 


erQee 05 Tino ob exiab sup 


o ce 


grande que o avultado movimento postal, que. 
ha entre est cidade e as terras do norte; onão 

compensasse largamente. Ap 
sidade; temos fé em que o sm, ci 
Leça a ella attendorá, assini-osmossos rogos 
cheguem até 5. exc.* E 4 


, - Raa: 1 
CABEOBIRAS DE BASTO 80 DE OU: 
TUBRO==(Do nosso correspondente.) 
primeira'vez desde queexercemos-n nossa É 
«São n'este lugar, vimos aelle; em cumprimen- 
to de doloroso dever, commemorar'a morte 


de um amigo o e E 7 
oa ds O iraujo Wasconcellos e 
Alvim, tão q) E Pb estimado de 
quantos lhe conheciam a-indole extremamente 
bondosa, acabado ser arrebatado do mundo, 
quando a. Rodo mundo começa de desabor- 
char-se em esperanças e-sonhos dourados, 
Vinte e tres anpos! ; 
Enada pôde rebater a investida da monte 
contra la oxistencia-ainda-ha pouco-tão 
rol  viçosa | A E 
Hontem e hoje! » 
Que incommensuravel distância entre dous 
pontos tão proximos | + | 
'a hontem o estreitavam braços de 
amigos-na mais -sincena,eftusão d'um entranha- 
j mesmos os veem de 
wmido'de uma sepultura, por 
cima da qual cahirá a pedra que perpetua- 


k 


fel — Hontem, 
occasião' em que de 
Quebrantões vinham rio abaixo em um: barco 
os guardas do contracto do tabaco Joaquim 
José Martins é Albano Antonio Teixeira, vi- 
ram que, no sitio da Corticeira; descia, Peg 
ma dos rochedos da margem do rio, uma m 

Iher, ainda-moça, com-ar desvairado, e, pre- 
vendo que AQE proposito de se afogar, 
gritaram para lho estorvar-o desesperado in- 
tento; porém, mal tinhamsoltado as vozes, 'a 
mulher, precipitando-se horió, afundou-se. 

Os dous guardas, d força de remar, acudi- 
ram precipitadamente ao sitio, e, agarrando a 
infeliz; quando esta, esbracejando, veio ao lu- 
me de agua, mettaram-ná nobarco, e, conda- 
zindo-a para terra, obtiveram roupa para ella, 


mente o ha- prerngia olhos dos que tan- | tirar a que tinha no corpo toda molhada. 
to lhe queriam . x. d E Ei depois b Par ria de S. Nico- 
Filho, irmão, amigi so e estremo- | Jau, e, sendo alli rida sobre os mofivos 
cido, todasas santas afrci. que PU | que lhe determinaram tão desesperada resolu- 
nha a ventuia da sua v roubou | ção, disse — que era, ha 4 annos, criada em 
uma môrte prematara; q) emp será | casa do sur: Thomaz Pinto , da, Corpo da 
regordagia do lagri para, todos aquelles | Guarda; que'na casa de' seus gmos houve no 
que ES eb cr da sua affectuosa | domingo um magusto, e que, depois d'elle, 
convivéncia. + deu o sir, Thomaz Pinto pela falta de 11Ti- 


bras e lho attribuira este roubo, que, vendo se 
assim infumada e estando innocente, resolvera 
apieidaras, pois não queria viver desacredi- 
tada. k 

O sur. regedor fez 4 infeliz as admoesta- 
ções que o caso pedia e mandou-a acompa- 
nhara casa de seus amos, para onde foi, cho- 
rando sempre, e seguida por um magote de 
povo, pela mulher que lhe emprestária roupa 
para ella so mudar e por um rapaz que em 
uma trouxa levava a roupa molhadaçs 

Pareco-nos que o facto prova bem a inno- 
cehcia da pobre moça: ) 

ficina photographica.— O snr. 
sa Die apotegraphl PERA | 
d'esta cidade, vai estabeleçer na casa da exe. vs 
snr.* D. Leonor Allen, na esquina das ruas 
da Liberdade a Restauração, uma officina pho- 
togiaçhis ge 
de rivalisar 
estrangeiro, nesta especiali 

Folgamos de ver que o Porto vá assim 
mostrando, em todas as especialidades, quo lhe 
não faltam aspirações de progresso e engran- 
decimento para sc elevar à ENT da sua yer- 
dadeira importancia. 4 E 

Eonho. — Esta noute foram os ladrões 
com chave falsa 4 loja do snr. José Antonio 
de Araujo e roubaram tres queijos e J84000 
mil réis em dinheiro. 

Os ladrões andam desaforados e é mister 
que a policia os não deixe tomar folego. ., 

Xanor Maria Pia. — Segando diz o 
«Jornaldo Commercio» devia hontem ou hoje 
entrar em Lisboa o novo vapor «Maria Pias 
pertencente á companhia Lusitania, Nas ex- 
periencias feitas em Glasgow deitou mais de 
11 milhas, , 

Pablicações de decretos e por- 
tarias no Diario. —O «Diario» de 31 
de outubro publica a seguinte portaria, que 
contém uma“utifprovidencia;cigual 4 que já 
fôra tomada pelo ministerio da justiça ; 

Considerando que é « publicação das leis na fo- 
lha oficinl do governo, sem necessidade 
communicação, sufhiciento pará obrigar á si 
ção nos Eialhod estabelecidos* todos siquolles a quem 
esta compete; 7; 

Considerando que ainda com mais rasaoo mesmo 
se deve entender n respeito dos decretos, portarias o 
outros diplomas expedidos pelo poder executivo, 
quor sejim dirigidos q todas, quér a determinadas 
authoridades; > 4 

Considerando a visivel conveniencia de simpli- 
ficar as prático de expediente ns repastigõea do Bs 
tado, aproveitando os actunes meios de publicidade, 
Morto Pisaltart a possibilidade de utilisar com mais 
próvéito o pessoal nas variadas applicações quiaras 


Bmdito sejos, meu Deus, te das Pre 
gões d'esto mundo quereis que o homem- faça 
Lodi para RE die oii a gozar-vos L., 


be 


v - — Em oútrolu- 
gar, leao Ae A AA recebemos do 


nosso correspondente, com a noticia de que 
SS. MM. El-Rei o Senhor D. Luiz [oa Rainha 
a Senhora Di Maria'Piay partem da capital no 
dia 18. 


Exposição aa 1 de 
A exposição, que. de fechar-se ámanhã, 
hontem' contrariada-peló mau tempo; como se 
vê da carta do nossó corraspondento, ja em 
ruinigação damos : ” ; 
raga 2 de novembro. — Pouco ow nada 
temos hoje a dizer aos leitores, tantô; cerca da 
exposição como dos festejos que 'se-prep: 
para a chegada de SS. MM.“ 
À este respeito raliicamos O que dissemos | 
na nossa carta de hontem. O enthusiasmo cres-, 
co á medida que se aproxima vinda dos au- 
guetos viajantes. K 
oje chegou a noticia de que o sur. “Provis- 
queira, Npuia do Famalicão, 'se prom- | 
Ptifionva'a dur hospedagem em sta casa a SS. 
MM., quando por alli passarem. 
Esta homenagem de rospaitosardedicação | 
a 88: MM. augmonta de valor sabendo se, co- 
mo se sabe, que osnr. Trovisqueira tinha já 
tudo preparado para irno proximo paquete pa- 
rg0 Rio de Janeiro, 
| mais uma vez que a casa do sar: Trovis- 
queira tem a honra de receber pessoas renes. 
Às diferentes commissões activam os sous 
ter E do por todas promovendo 


subscripçõos. 


pelas suas classes as respsctiv, 


que Aa ia 


cifras em 


aj 


quo ellas o. Todavia E Na ig dy civilização de dig para 
vio muito bem encaminhadas para o fim a E pr A oO E 7 NA 
que so destinam, a sentido pela e a de Estado age ce 


elesiasticos e de justiça, e quanto importa, nos limi- 
tos do possivel, uniformar as pruxes q regulimentos 
de serviço nos diferentes ministerios : 

Manda Sua Magostade El-Rei, pela secretaria 
da Estudo dos negocios-da marinha é ultramar, de-| 
elnrur/o; sega , Tr € 

IQueto tosjportarias otetibrosdiplomas 
do poier ox paiva que pelo ministerio dos ncgo- 
cios da in ne ultramar forem na ua 
ublicados ng parte ofliciuldo «Dinrio de Lisboa», 
y o »s viva dida continênte do“rgino 
e nas ilhas adjacentes apenas chegarem no conhe- 
ciménto dus huthoridades dep endentes do mesmo mi- 
nisterio, a quem à sua oxasnço tum etir, 4 a 

ep: 


Relativamente a festejos, «poi oramfo está | 
nada sisentado. Pluíos é no que tudo está. 

Hontem l-me dizer que a adminia- 
tração do thentro, além du iluminação a gaz 
que projecta fwzer: nã fuclinda do theatro, re- 
solveu mandal-o dourar à sua custa. 

Hoje foi o diu em que a exposição tove 
um pequeno numero “de visitantes. A chuva 
da manhã e o frio'da tarde ullistaram do cam- 
po os que costumavam alli ir passar um pou- 
co de tempo e ver e analysar 03 productos 
da exposição agricola, 

O numero de visibdnios foi de 55. Até ho- 
je tem sido visitada: por 6986, pessons. 

O grande jury para a classificação dos 
premios reúne; se brevomente. Dizemme que 
as diflerentes secções foram prodigas demais 
na distribuição das recompensas aos - 
res. O grande jury de certo ha-de cortar esta 
prodigalidade. EA aa 

Como já dissemos, na quarta-feira fecha- 
so a exposição, e será aberta no dia em que. S. 


iminediatamente Pk darto'é farto dar, sem 
denecia do outro aviso, ordem ou communici 4 
"ol .Que vas proyincias ultramarinas og govorna- 
dores d'ellas, tanto que recoberem os «Diarios de 
Lisbon», farão immedintamonte, publicar nos respe- 
etivos « Boletins oficinca» todus'os Eigoris da or. 
dem dos reed “alli houvêrem do ser cumpri- 
dos ; e por esta pablicação produziro esses diplo- 
mas desde logo, e por iguul fórma os devidos cflcitos 
nas mesmas provincius ; y 
HE Que na provincia de Pimor;ondo se não pué 
blíca ainda » Boletim Otlicinlo, a transmissão d'u- 
uelles documentes is nuctoridudes subalternas con- 
tinuará a effectuar-se pelo modo anteriormente em 


Misericordia. [7 


oo ud blood 
e. 


mi 
AS dn 
gusto Candido, igues, em commercio de: 
carne secca Pede o atacado e a 


ação;na 


om O Câ- 


aee romaben anos fá consi 


e de 


a corte, 
irma de) 


José Furtado de Sequeira Pinna e Fran- 
o Rodrigues Pereira, em commorcio de fa- 
z 


porto jacica; na cidade 
ora ET pivito-Sanito, com lo 
:4898230,50 a de Pinna & Rodrigues. 
ve NE aria rea: Era pra 
tos e Florencio Boanova, em commercio de fa- 
zendas e de ferragens, om grosso c à varejo, 
na cidade do Rio Grando do Sul, provincia"do 
esmo nome, com 6 capital de 14:0005000, 
soba firma de Ignacio José dos Santos & 0.º 

José Antonio de Sequeira e um commandi- 
tario, om commercio de fazendas e de outros 
Genaro, que convenham á sociedade, na: rua 

os Ourives n.º 22, n'esta corte, com p capital. 
de 5:0008000, sob a firma de José Antonio de 
equeira. 4 

Manoel Antonio Furtado de Sá Carvalho, 
eum commanditario, em-commercio de sabio,! 
de velas e de azeite;-na rua dos Arcos n.º 27, 
nºesta corte, com o capital de 7:2004000, so 
a firma de Manoel Antonio Furtado de Sá Car- 
valho. 

Joaquim José Teixeira e Manoel Carlos 
Vigira Ferraz, em commeroio de molhados 
nesta corte, com: o capital de 30:0008000, 
sob a firma de Josquim José Teixeira & 0.º 

+ Manoel Antonio da Silva Bravo e Joaquim 
da Silva Bravo, em commércio de descontos, 
de dinheiro a premio, de compra e de venda 
de acções, ou em outro qualquer que convenha 
á sociedade, na rua dos Pescadores n.º T;n'es- 
ta corte, com o capital de 150:0005000,. sob 
a ficma de Manoel Aptonio da Silva Bravo 
&Cs. 

Manoel Gonçalves Romeiro'e José Maria 
de Miranda, em comercio de séccos e dê nio- 
lhados, nacidade de Jagnarão, provinciasdo 
Rio Grando do Sul, com o capital-de 20:0008, 
soba firma de Romeiro & Miranda. 

Excepção rara. — Em um meeting da 
Sociedade das Artes de Londres foram infein- 
gidos os estatutos da sociedade, cousa muito 


A a Inglaterra, ug o principe de Gal- 
te pud Ve A oa a 
- Este cargo estava vago pela morte de M. 
Tooke, que succedeu ao pai Fm principe., 
Propondo esta infracção dos estatatos, M. 
Haves disse que se tinha tractado com o prin- 
cipe de Gralles e que este oscrevera uma carta, 
declarando que a rainha desejaya que elle ac- 
ceifasse o cargo que por muito tempo exercera 
seu pai. ! 
principe foinomeado por acolamação. 
auxiliar ; 


Os jornaesfállaram ha'tempos do umas expe- 
riencias-sérias' que «se faziam: em Inglatertá e 
na America je das quaesse duvidow-em Praríça. 

Tracta-se da possibilidade de tirar aim 
gem de um assassino desconhecido, reproduzin - 
do-se o mais depressa possivel, depois do crime, 
a impressão aca dos olhos da victi- 
m: 


a. 

Odr. Sandford, de Boston, diz o «Temps», 
fez a este respeito uma experiencia, que se con- 
sidora decisiva, por ocensião do assassinato de 
um certo Boardsley. e 

Começou por desenvolver a papilla por 
meio de uma solução de belladona, e, sendo a 
pupilla depois photographada, denunciou a fi- 


gura, os vestidos do assassino e até as pedras |- 


que o corcavam e com às quaes perpetrou o 
crime. 

O poder do microscopio,tão utilmente em- 
pregado n'este caso como ausiliar da photo-| 
graphia, é por esteanodo sibgularmente am- | 

liado. - é 
Há Em: uma-reunião: scientifica que reécento- 
mente houve-êm Londtes exhibiu-sesúm mi- 
eróscópio, com o qual um ovo de borboleta pa- 
rece tor 8 pés de diametro. 


O telegrapho, a camara obscura e o micios- 
- | copio são tres novos auxiliares da policia, coma 


os quaes os assassinos devem contar de ora 
ávante. 

Processo notavel. — O principe 
Francisco Augusto-Ohanel. do Hungria foz ci- 

o duque de Modena para-comparecer ante 
a'tribunal da sua antiga capital Esmbenli se 
julgar desapo; ado. titul o de mar- 
nes PERTO ER EG A “ao dito 
principe Francisco Augusto Crony-Chanel de 
Hungria, - : 

Se o duque de Modena perde está demanda 
póde dizer-se que perdeu tudo. 

Depois de perder os seus Estados, a ti 


o seu rojto, 08, os, niada 
siga AQUA ond de quá- 
dros,de que julgou prudente fazer-se acompa - 
nhar, quando sahiu de Modena. é 

Passageiros do Brazil. —O va- 
por ingles «Magdalena», além dos passagei- 
ros que mencionamos hontem, conduziu. mais 


É “Da Bahia: 


Joaquilm: Pereira Minho, «José Antonio Ri- 


M. se dignar que oc: ara a dis-| 
a remos. Pedi. 


tribuição dos 
Às doze secções de que se compõe a expo-| 


sição vão ser reformadas de novo, ESA | 
cas armadas e adornadas a capri 


que nada se pou a que a festa seja n mais 

esplendi E - eia 
4 astim Bizor, é cômplota- 

mente rm: erá mais productos do 


“uso, eim quânto úMi se nãa institue outro meio de pá- 
blicidado ;, og 
IV Que uns damuis provincins, quando por gual- 
quer motivo succeda intorrompor-s o tado typo- 
raphico, e consequentemenite à pablicação tos! «Bo- 
Eis Olhicinose, o mesmo se observará temporaria- 


Y' Que o disposto no nº Té, desde” 
val presáfito portaria. 


, hpplica- 


ago, em 30 de untubrs do “868; José da 
o = Silya les Leal. ya 

que tinha moidia. 25. Todos esperam poder UIP RE BR, 
apresental-a digna de Braga e da honrosa vi- elognças à bancolonardggofnal. 
aita que SS, SEM he fazem, ooo elags: Pelo ministerio da justiça foi em 


O snr, tenente Senbra já photographoa 
uma junta de bois que foi promiada na exposi- 
ção dos gados. Vimos uma provaque dá mui- 
ta honra-ao photographo. o sem 

S.s.* parte úmanhã ou depois para essa 
cidade onde deve terminar os Sabolhoe pho- 
tigritbtos fla exposição que aqui não God 
concluir por falta de arranjos. À vista t a 
campo da exposição no momento da inaugura- | eipãos no dia 29 do corrente. 
cão esti'muito bonita e dk tma perfeitrideis | “Contractos socines: Foram regis: 
de tudo. bb ama ; “> | tirados no tribunal-do commercio do Rio de Ja+ 

Ahirficam' as nóticias que pude suber, São | neiro, nas'semanas findus em 26 de setombra 
poucas. Veremos se &márnha poderei rehen- |e'3 do outubro, os seguintes contractos sos 
cher mélhor o espaço 'que me reservam n'esº| ciaes: 
ta secgio. Brevemente cedo 'esté lugar a du 


Joio Antonio de Barros é Vicente da Silva 
tro que dá cérto ie ha-de substituir melhior.7| Paranhos, em commercio de: vender aves, ou 


30, do iegrronte prorogada a lice 
diasque em 18 de agosto Alter o 


que possá continuara estar ausente do éxer: 
cicio de set lugar por tempo de mais 30 dias. 


Eleições « — No distri 


manto, e 80 em quanto durar aquele impedimento ; | Rer, 


de 60 feminino, 


jo | to de Aveiro terão lugar as: eleições: munis Edchrã, sepultado Jié Repouso. 
' 


Fallostenpedçi A Pica gné; | outro duo que convonha , na praça-do | ico 


beino de Cerqueira e José de Oliveira Alves. 
De Pernambuco : | 4 
Antonio José Rodrigues, Luiz de Oliveira 
Limas: Manoel da Costa, Raphael JoséCro- 
ornardo Velho Fidalgo. 


DO Tag o —- 
7 r. 


Registro parochial de 26 de ou- 
tubro a 1-de novembro 


“Bop PR E to e2 do 


“exsasentos! 


31 JosquimMaria Pinto, '26 annos, morador | M 
juia do direito da comarca do Peso da Regoa, | nos (Guindnes, com Julia Eliza Rabal, 20 annos, na. 
Antonio Augusto Cabral de Sousa Pires, para | rua di 


as Fontainhas, 

1— Antonio dn Costa, 25 annos, na rur dos Cal- 
deireiros, com Felicidade Rozh de Jegts, 20 annos, 
na rua de Trazda Sé. 


onuros 
30—Pruncisco Vieira, 50 panos, cugudo, na mma 


, 
Freguesia da Victoria 


= isados, 7, sendo 4 do sexo masculinos 3 do 
feminino. ht |] REiSRIA 


— CXZAMENTOS 


1 : 
pi queira ! 


Luiz Lopes “da fréguezis' de S, | mercado, bancam:º 101, n'esta corte; com oem ia de S. Nicolau — 

Pedra de DINAROSO, O A pa ds o pl de: 00000, o dia e Baron | mts to E das ego 

brio dona de goma, estabelecida na cordoa- | Paranhos. s 1 a ' + +81 | femininos, a no á 

ria Velha. ' da = Paulino de Souza Lima e Faustino Morei: | + +, ley too dem 
Fazem-se-lhe ofícios de sepultura úmanhik “va Netto, em comercio de seccos e de molha: ipa] tm ao ada e! o! RE 


à noite, na igreja de S, Pedro de Miragayu. . dos, narua Nova do Conde n.º 128 m'esta cor: . rua dos Foghitéiros; 


7 | Cisco, 


| Dong xi 


is, de molhados e de outros artigos, no |” 
Victoria; pro: | 
o pe de 


ORITOS 


Itndo om, 8, 


O] na rua das Congostas, 


Freguesia-de Santo Itdefonso 


é D. 


dá D. Ps 
ndre Buc; 


im. 


Mais 


Freguesia de Cedofeita 


do feminino. p 
CAZÂMBNTOS 


na rua da Lapa, idem. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisado 1,do gexo masculino. 
CASANPNTOS 


idem, 
OBITOS 


mo e Repouso. 
dig o, » 
Freguezia de Massarelos * 
Baptisados 2 do sexo feminino, 
CASAMEN 
31—Prancisco Joaquim 
na rua de Villar, com 
na Boa Nova. 
31— Manoel Josá Rodrigues, 24annos; 


annos, idem. 
Não houve obitoz. 


Ereguezia do Bomfim 
Baptisados 8, sendo O do sexo masculino e 
feminino. * ' 
exsaaxTOS 


om 


nos, na rua Duqueza de Bragani 
elis ficar o é 


— "Dotis menores sepul 
gueziase ] 


ados no 
ouso. , Ê 


ETA 4, sendo 3 do sexo maschlino e” 
inino, , d né ted 


com Maria Tgnacia Fortuna, '25 annos, no Ci 
onITOs 


«ado, 


guezia. 


Freguesia da Foz 


(De 12 deoutúbro n 1 de novernhro) 


Baptisados 4, sendo 1 do sexo masenlimo:e: 


3 | Peão Caminhã, Villa Novã ds 


'B0— Francisco ardida uusaçdo Apaito, E] - 
A E 


de Mou 


do Golgotha, com, Euftazia Marques da. Silva, 


fregue: a 
Bi Matia Rita, 60 annos, solteira, nu 'Travêssi 
de-Liceiras, sepultada no Repouso. ' 


26 —José Gonçalves Guimarães, 78 annospca- 


-Baptisados 9, sendo 1 do sexo masculinoje 8 dojjtro: 


feminino. m 

E 4. CASAMENTOS é 

” 25-—Thomaz Ferreira, Ega na Praça tes 
Voluntários da Rainha, com Maria Victória, "80 án- 


ae e 
E 


Baptisados 5, sendo 2 do soxo mpsculino o 3 


31— AntonidMaria de Jesus, 60 anos; tarado | snr. dr. 
| concelho, que é incansavel no cumprimento | ditos 


81 — António José Pereira da Silva, 26 annos, 
na rua de Miragaya, com Marin'do' Jesus, 24'annos, 


Quatro menores sopultafos em Cedofeita, Car- 


E Da a ans! 
ria Esperança, 42 nnnos, 
20% 4904 


na rua 


21 


TN 
3 do 


CAgAMPNTOS. es 
“8—Eduardo José Monteiro, 24 annos, na Prai 


Antonio Maria, 23 nnnos, nã rua de Sant'Anna, 
ia de Pinho, 25 annos, na rua do Heroismo. 

os6 Corteia Saraiva, 95 annos, na rua do M 
nho de Vento, com Maria Joaquina de Souza, 21: 


Freguesia de Villa Nová de Gaya (Santa Marinha) 
à do Corrente 


Vê para 
a, | com à nminha familia, xenho dieste modo sollicitar de 


28—Mariu Ferreira de Jesus, 34 anpos, solteira, 


oo a mm 
mitêrio da fre- 


na rua das Custeiras, sepultada no cemiterio da fre- | Vi 
984 Prancisco da Silva Queiroz, GL atinos, 'Gn- | dias o andamento do nicstho, então “recor! 


Csndal, sepultado  no“cemiterio-do:Candal. | tiça, 
um menor sepultado no cemitemio da fre- 


inrollinhos, e entre, al. 
3/do | mento de meamos pelo” digdb'/párociio do S Miguel 


E Ta - 
+ [E Pliapatido 5 esbacidbAida gs tão esti 


”| mento do! 


, 4 


Chaves. Francisco José Paulo—c, o M.P. 


|" “Celorico de B da Cunha o Mot- 
tao Josb'GonçalvesiMartonire outros, 


Buren. Jodo Josê Machado-c) o M. P. e ou- 


TE 


COMHU. 


etor. 
E b 


o o visitante à dita exposição; no 
é, dópois de mencionar os instrumPhitos! 
uvial, remetidos alli pelo administrados do 
Thodo Espozende, sente a falta que houve da' p 
dos concelhos da margem Estao do Minho, 
la Cerveira e Valença. 


ermobjectos agricolas e industriaga, nem.oi-séus | li 


oO 


membros | S 


'arneiro, 


d'este 
PÉ feio que lhe são confiados. 


Por estes motivos todos côntinto d certificar no | meida, 


o) “Doblado, chefe ds 
r u material de ques do 
dos pela California. 


Receita du alfandegu de Posso dis 
4 


cõ 


eg Fisdpas ás 
PERNAMBUCO.— 

Na peso Gi di ha 
com Ls ito: lhos. 

Es P Era x 5 tos com alhos. 


PARIZ 29. — Acme dis smntimos amo sous 


e Ergulico Roads ea Ellnaheo cuido Morassoa quam o Ss use 
DE iz e 


O governo do 


R Mem ou de 
creto annulando o fm quado. e de 
(3 À 


1 


a. E ub 
Bim 


sera 


PARTE cola ciAs 


C ar; Ribeito de Sá para mui rospeitosamento decla- | 2-de novembro. ....2.. 2.0. SB5ABOO 
oel Pinto, 25 únnos, na rua de Cedoféi- |irar-lhe; que s. 8.º por certo qu não pôde examinar“e 
ria de Jesus dos Prazeres e Castro, 27 | observartudo como desejaria, su honvercon- — tre — 
annos, idem.” - eomissão na collocação dos pi que-di- Denpachós de exportação 
1—Jonquim Moreira, 27 annos, da fregueziada |ziam relação a este concelho de Caminha. Novembro 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Joven Erme- 
inda, Castro &-G.*, 1 barril-com-presuntos e salpi- 


Sympathia, M. G. 
a anago 7 ali 


ARA 
bat 


J.J. B. Lima, 160 
RA 
salora Maris; F, Guima- 


vapor ing Custiliáo, J. M. 
ERoaRs NT RE Mendes, 60 
com cebolas, 


STOC] riglo Jolinny, . J. Al- 
PR A: da Cunha, 10 


illustrado visitante, ;quereste lho, centra varios | feixes de dita. ir x 
objectos que remettou por via da comutação a que | “LRP: Na escuna Giillelma O. Siríthos & C4, 
me tenho reforido, não se. esqueceu dos instrumentos ) 4 caixas com doce; Sandoman & Cr, 2671,2 litros de 


de pesca flúvial do rio que lava as suas mai 
sim como alhda enviou alguns dos ompregados 1 
pesca do mir alto é costa dô mesmo mar; assitn, foi 
um quarto do rede de trasmalho dê pescar os saveis e 
salmões, outra dita, lampricira das lampreias, à 


qual, quando já usada, “serve depois para pescar tai: | ta, 23 metr. cub. 
mes! 
"rBISBO Avallinte Folismino, 89 ton, mestro La- 


nhas, mugéhs, etc; woutea dita ciamada barga, que 
serve d pesca do peixe miudo. Uma fsgapara a pes- |' 
ca das solhas no dito rio, uma linha som L 
para a pescados congros e outros poixes grandes na | 
Conta do mar, uma outra dita com Ayzoe para pescar 
peixes miudos, e, além d'isto, mn estdá | 
Bolhas seseas to famo, aBguARAES poa NINHO: navel 
em postas conservadas em salmoira do dito rio, um 
congro escalado, um roballo, um ruivo 6 tm olhado, | | 
tudo do mar. 
jan ERA pais tos, parte, os 
ouvaveis desejos do cavalheiro a quem ro, 
Outra an ti coins cido iza sea. 
o im ra, 


tria e agricultura, com suas respectivas 


ois, satisfeitos, ao menos em 


exe,x* comissão cen- 
dor 
do desejo de elucidar, é 
seconsiderark muito agradecido 


: De. etc, 
o SEneianio dê Amorim * Silva, 
Caminha 1 de novembro de 1868. 
(eas) SissE ond E aa d 


indicações determinadas: 


esta humilde reflexão, filha 
Pp 


quem é 


Ver 


Sur. redactor. 
No «Barcellense» de quinta-feira 15 de outubro! 
fiz inseri inte correspondencia : 
«Snr. redadtor.— 
avaliar fonmeir 


'moral 
minha maito, ada mhi e estimada irmão andu-| 
VARA pano A sopro ch 

rado pai o bacharel Fernando Antonio de Sequeira: 


« Quando d'esta fórma não Sbtenlia'degbro “de & 
onde à jus- 


o que não faltará quem o Approve, 14 
à Barcellosdáão-bNtHbIO E 1863. Fernando 
Augusto Simões Villaça.» 0 dy 
A correspondencia mentionada foi reme! 
minha midi é irmã 
Antonio Simões, de B 


elo procurador de ambas José 


de Cabreiros. 


1 
nm 


ra 


d 

OLHÃO E VILLA REAL Cabiquê Santa Ri- 
'PORPINÃO Hate Diz 14, 46 metr. cub 
= o 
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